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PRESIDÊNCIA

DESPACHO N.º 95/2026

O Regulamento Orgânico dos Serviços do Município de Oeiras (Regulamento n.º 1304/2024, 

publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 221, de 14 de novembro, na redação que lhe 

foi dada pelo Despacho n.º 4238/2026, publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 63, de 

31 de março), prevê a existência do Departamento de Obras Municipais, com as atribuições 

identificadas no artigo 66.º, a ser dirigida por um Diretor de Departamento, cargo de direção 

intermédia de 1.º grau, que tem por missão contribuir para a qualidade do município, 

promovendo a execução de projetos e obras municipais no âmbito da rede viária, 

infraestruturas, equipamentos e espaço público.

Considerando que:

- O cargo de Diretor do Departamento de Obras Municipais (DOM), cargo de direção intermédia 

de 1.º grau, tem vindo a ser assumido, desde 5 de dezembro de 2025, pela Eng.ª Maria de 

Fátima Oliveira Morgado Rabuge, em acumulação com o cargo de Diretora Municipal de Obras, 

Gestão Ambiental e Habitação, cargo de direção superior de 1.º grau, conforme meu despacho 

n.º 96/2025, de 5 de dezembro;

- Por força do disposto nos números 1 a 3 do artigo 27.º da Lei n.º 2/2004 de 15 de janeiro 

(EPD), na sua redação atual, e das alíneas a) e b) do n.º 1 do artigo 19.º da Lei n.º 49/2012, de 

29 de agosto (EPDL), na sua redação atual, os cargos de dirigentes podem ser exercidos em 

regime de substituição no caso de vacatura do lugar;

- Na presente data se verificam 25 (vinte e cinco) dirigentes designados em regime de 

comissão de serviço, estando em curso 12 (doze) procedimentos concursais tendo em vista o 

provimento de cargos dirigentes, e que continua a ser diligenciada a abertura dos demais 

concursos para a regularização das situações de dirigentes designados em regime de 

Assunto: Despacho de designação da Arq.ª Sandra Marina Monteiro da Silva Caçoila 

Gomes, no cargo de Diretora do Departamento de Obras Municipais (DOM), em 

regime de substituição
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substituição em cumprimento do determinado pelo Tribunal de Contas, refutando o 

entendimento de falta de ação ou de inércia nesta matéria;

- As dificuldades administrativas e burocráticas inerentes à abertura dos procedimentos 

concursais desta natureza assentam não só no número elevado de cargos a prover em regime 

de comissão de serviço, mas também na aprovação da constituição do júri, na seleção do 

candidato com o perfil adequado ao cargo e na rejeição a final da proposta de aceitação do 

cargo pelo candidato selecionado, situações que têm concorrido, no seu conjunto, e justificam a 

decisão de recurso à designação em regime de substituição, para garantir o funcionamento dos 

serviços;

- A Arq.ª Sandra Marina Monteiro da Silva Caçoila Gomes, técnica superior de arquitetura, 

possui os requisitos legais, bem como as competências, capacidades e experiência profissional 

adequadas ao lugar, a saber:

 É trabalhadora em funções públicas, titular de vínculo de emprego público por 

tempo indeterminado, nos termos do artigo 8.º da Lei Geral do Trabalho em 

Funções Públicas (LTFP), aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho;

 É titular de licenciatura em arquitetura;

 É dotada de competência técnica e aptidão para o exercício de funções de 

direção, coordenação e controlo;

 Reúne o número de anos de experiência profissional em funções para cujo 

provimento seja exigível uma licenciatura.

- Se encontram cumpridos os requisitos previstos no número 1, do artigo 19.º da Lei n.º 

49/2012, de 29 de agosto, uma vez que a Arq.ª Sandra Marina Monteiro da Silva Caçoila 

Gomes é titular de cargo dirigente de grau e nível imediatamente inferior na escala hierárquica;

DESIGNO a Arq.ª Sandra Marina Monteiro da Silva Caçoila Gomes como Diretora do 
Departamento de Obras Municipais, em regime de substituição, ao abrigo dos artigos 20.º 

e 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, na sua redação atual, e do artigo 19.º da Lei n.º 

49/2012, de 29 de agosto, na sua redação atual, com efeitos a 1 de setembro de 2026, 
inclusive.
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Determino, ainda, que oportunamente se proceda à abertura do procedimento concursal para 

recrutamento do titular do cargo dirigente para a unidade orgânica identificada, e deve ser 

publicado em Diário da República, acompanhado da Nota Curricular anexa ao presente 

Despacho, do qual faz parte integrante.

Paços do Concelho,  23 de setembro de 2026.

O Presidente

Isaltino Morais
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NOTA CURRICULAR

Dados Pessoais e Resumo Profissional

Nome: Sandra Marina Caçoila

Habilitação Profissional: Inscrita na Ordem dos Arquitetos (Cédula Profissional n.º 12944)

Perfil: Arquiteta e gestora com sólida experiência na administração local, focada em processos 

urbanos e regeneração territorial através de um planeamento flexível e incremental. Possui 

uma visão estratégica e uma prática participativa valorizando o processo de transformação dos 

territórios, promovendo uma cidade humana. Lidera equipas colaborativas em processos 

complexos, mediante uma articulação Multidisciplinar, Mediação de Interesses e através de 

Resiliência e Adaptação, mantendo a equipa motivada e focada nos resultados.

Experiência Profissional (Administração Local e Setor Público)

Período Cargo / Categoria Instituição

Desde 2020 Chefe de Divisão de Estudos e Projetos Câmara Municipal de 

Oeiras (CMO)

2017 - 2019 Arquiteta - Divisão de Projetos Especiais Câmara Municipal de 

Oeiras

2010 - 2017 Arquiteta - Coordenadora de GTL em Centros Históricos Câmara Municipal de 

Oeiras

2006 - 2010 Arquiteta - Coordenadora de GTL em Áreas Urbanas de Génese 

Ilegal (AUGI)

Câmara Municipal de 

Oeiras

2004 - 2006 Arquiteta - Departamento de Projetos Especiais (Ações de 

Restauro e Conservação)

Câmara Municipal de 

Oeiras

1997 - 2003 Atendimento ao Público Técnico (Esclarecimento de procedimentos 

camarários, processos de construção, normas e posturas)

Câmara Municipal de 

Oeiras
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Outras Experiências Profissionais

 2003 - 2006: Elaboração e acompanhamento técnico de diversos projetos de 

licenciamento de operações urbanísticas (Atividade Liberal).

 1997: Colaboração na Galeria de Arte Periférica (Centro Cultural de Belém - CCB).

 1990 - 1996: Dirigente Associativa em regime de full-time na Associação Juvenil Olho 

Vivo (AJOV), com funções de coordenação nacional, presidência da direção e comissão 

executiva.

Habilitações Académicas

 2019: MINI-MBA em Gestão e Administração Pública.

 2008 / 2009: Pós-Graduação em Desenvolvimento Sustentável e Agenda 21 – 

Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa (FCT-UNL).

 2007: Mestrado em Regeneração Urbana e Ambiental – Faculdade de Arquitetura da 

Universidade Técnica de Lisboa (FA-UTL). Dissertação: "Cidade Informal e os 

Paradigmas da Contemporaneidade; O Contexto Actual das Áreas Urbanas de Génese 

Ilegal no Concelho de Oeiras".

 2004: Licenciatura em Arquitetura – Universidade Moderna de Lisboa (incluindo Estágio 

Curricular com atividade de monitorização das aulas do 5.º ano de Reabilitação 

Arquitetónica, classificado com Excelente).

Formação Complementar e Contínua (Seleção CMO)

 Curso de Gestão Pública na Administração Local (GEPAL) (2026)

 SIADAP para Avaliadores – Objetivos (2026 e 2024)

 Curso de Cibersegurança para Gestores (2026)

 Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD) (2026)
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 Falar em Público (2025) e Bem-Estar e Saúde Mental no Local de Trabalho (2025)

 Prevenção e Combate ao Assédio Laboral (2025 e 2024)

 Formação Avançada – Equipas de Excelência (2023)

 Código do Procedimento Administrativo (30h) e Código do Trabalho

 AutoCad Avançado (66h) e Microsoft Project

Publicações e Atividades Científico-Culturais

 Publicação: "Cidade Informal". Artitextos, Centro Editorial FA-UTL, N.º 5, pp. 000-000, 

2007.

 Participação no Workshop Internacional sobre Visões Técnicas no âmbito da 

Reabilitação de Centros de Cidades (Lisboa, Parque Expo / CIPA Heritage 

Documentation, 2004).

 Participação regular em colóquios, jornadas patrimoniais (Jornadas Europeias do 

Património em Oeiras) e intercâmbios internacionais (Berlim, Paris, Cuba).

Competências Linguísticas

Língua Leitura Escrita Conversação

Português Avançado (Materno) Avançado Avançado

Inglês Intermédio Elementar Intermédio

Francês Intermédio Elementar Intermédio

Espanhol Intermédio Elementar Intermédio
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